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Gestão APP Unida e Forte – Em Defesa da Escola Pública (2021-2025) - Walkiria Olegário Mazeto [Presidenta], Celso José dos Santos [Secretário Geral], Elio da Silva [Secretário de Finanças], Simone Regina Checchi [Secretária de Administração e Patrimônio], Sidineiva Gonçalves de Lima [Secretária de Organização], Maria Adelaide Mazza Correia [Secretária de Aposentados(as)], Márcia Aparecida de Oliveira Neves [Secretária de Assuntos Municipais], Antônio Marcos Rodrigues Gonçalves [Secretário Executivo de Assuntos Municipais], Vanda do Pilar 
Santos Bandeira Santana [Secretária Educacional], Nádia Aparecida Brixner [Secretária Executiva Educacional], Silvana Prestes Rodacoswiski [Secretária de Formação Política Sindical e Cultura], Cleiton Costa Denez [Secretário Executivo de Formação Política Sindical e Cultura], Daniel Nascimento Matoso [Secretário de Comunicação], Cláudia Gruber [Secretária Executiva de Comunicação], Ralph Charles Wendpap [Secretário de Sindicalizados(as)], Marlei Fernandes de Carvalho [Secretária de Assuntos Jurídicos], Taís Adams Gramowski [Secretária de Política Sindical], 
Jussara Aparecida Ribeiro [Secretária de Políticas Sociais e Direitos Humanos], Elizabete Eva Almeida Dantas [Secretária de Funcionários(as)], Margleyse Adriana dos Santos [Secretária da Mulher Trabalhadora e dos Direitos LGBTI+], Clau Lopes [Secretário Executivo da Mulher Trabalhadora e dos Direitos LGBTI+], Celina do Carmo da Silva Wotcoski [Secretária de Promoção de Igualdade Racial e Combate ao Racismo], Tereza de Fátima dos Santos Rodrigues Lemos [Secretária de Saúde e Previdência] e Nilton Aparecido Stein [Secretário Executivo de Saúde e Previdência]. 

EXPEDIENTE:

CADÊ A DATA-BASE, GOVERNADOR?

MOBILIZE-SE! 
A educação não pode 

mais esperar

AS PERDAS DE 
36,56% DESDE 2016 

REPRESENTAM:Com os governos Richa e Ratinho Jr, o Estado acumulou 
uma dívida superior a 36% com os(as) servidores(as). O 
percentual representa as nossas perdas salariais para 

a inflação. Devido ao ano eleitoral, o dia 1º de julho é a da-
ta limite para o governo sancionar uma proposta de recom-
posição de 12,13%. Outros 3,39% já estão aprovados(as) (Lei 
18.493/2015) e dependem apenas de decreto. Dinheiro tem. 
Falta vontade política. 

A força da mobilização do 29 de abril possibilitou a 
abertura de uma mesa de negociação com a Casa Ci-
vil do governo. APP e demais entidades apresentaram 
uma pauta conjunta:

- Reajuste da Data-Base;

- Fim da contribuição previdenciária abaixo do teto 
do INSS para aposentados(as);

- Destravamento de promoções, progressões, 
anuênios e quinquênios.

O Sindicato está realizando todos os movimentos pos-
síveis, no Executivo, no Legislativo e no Judiciário. Mas 
não há conquista sem luta. O mês de junho é crucial pa-
ra avançar nas pautas da categoria. Mobilize-se, acom-
panhe o calendário de ações nos canais da APP, conta-
te seu Núcleo Sindical, paralise e venha a Curitiba no 
dia 21 de junho. A APP somos todos e todas nós!

Para justificar o calote e os ata-
ques a direitos, o governo insis-
te na eterna narrativa da crise. 

Mas a realidade é que o Paraná arreca-
dou 15% a mais do que o crescimento 
da inflação desde 2019 - e não devolve 
estes recursos em investimento públi-
co e políticas de valorização do funcio-
nalismo. Atacar os(as) servidores(as) é 
uma opção política do governo. 

R$ 17,4 bilhões é o que o Estado deixa de arrecadar em impostos por conceder isen-
ções fiscais sem qualquer transparência em 2022. A desoneração retira R$ 4 bilhões 
do orçamento da educação.

A arrecadação do Estado cresceu 17% em 2021, já as despesas aumentaram apenas 6%. 
A folha de servidores(as) da ativa caiu 2%.

R$ 7,2 bilhões foi o superávit de 2021: saldo livre em caixa para o governo gastar 
onde quiser.

R$ 1,19 bilhão é o investimento de pagar a Data-Base neste ano (3,39% + 12,13%).

11 remunerações a menos
para cada servidor(a)

É como se, nos últimos cinco anos, o(a) servidor(a) 
trabalhasse um ano inteiro sem receber

Quanto o 
Estado deve?  36,56%
Quanto o governo já está autorizado a pagar?  3,39%
Quanto o governo pode pagar sancionando 
novo Projeto de Lei até o dia 1º de julho?   12,13%

APP–Sindicato @appsindicatoappsindicato.org.br @appsindicato appsindicatotv

21 de Junho 
Paralisação e ato estadual da educação

DINHEIRO TEM.
FALTA PRIORIZAR O QUE IMPORTA

MEDIDAS SEM CUSTO OU QUE GERAM ECONOMIA

ALÉM DA DATA-BASE, COM OS RECURSOS 
DISPONÍVEIS É POSSÍVEL:

Liberar pelo menos 5 MIL LICENÇAS ESPECIAIS em 2022

Liberar 6 MIL HORAS para cursar mestrado ou doutorado

Implantar as PROMOÇÕES E PROGRESSÕES DE 2021 E 2022, considerando o tempo congelado pela LDO de 2021

Isentar o DESCONTO PREVIDENCIÁRIO dos(as) aposentados(as) que recebem abaixo do teto do INSS

SELEÇÃO DOS(AS) PSS apenas por prova de títulos (economia de R$ 5,7 milhões)

Ofertar 10 MIL VAGAS DO PDE com edital específico para aproveitamento do mestrado e do doutorado (sem custo 
nos próximos dois anos)

REVOGAR A TERCEIRIZAÇÃO DOS(AS) FUNCIONÁRIOS(AS) e abrir concurso (economia de R$ 215 milhões)

R$ 21 bilhões
retirados do nosso bolso

JUNHO DE 2022


